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			INTRODUÇÃO

			REASSUMINDO O CONTROLE DO LAR

			“Podemos ser um lar no alto do monte, brilhando na escuridão deserta.”

			DR. DAVID JEREMIAH

			A tecnologia está unindo ou desunindo sua família?

			Joseph e Amanda têm três filhos: de 1, 6 e 10 anos. As crianças jogam video games e veem filmes e televisão o dia inteiro, exceto quando as mais velhas estão na escola. Os pais se preocupam com o tempo que os filhos passam diante das telas, mas sentem-se incapazes de mudar a situação.

			“Não temos regras a seguir”, disse Joseph. “Já tivemos antes, mas não conseguimos colocá-las em prática.”

			Você se identifica com o desânimo desses pais? Talvez no passado você tenha tentado limitar o tempo que seus filhos ficam expostos às telas dos aparelhos eletrônicos, mas os acessos de birra foram quase insuportáveis. Temos ouvido centenas de pais expressarem sua frustração ao tentar implementar instruções para o uso da tecnologia:

			“Não temos regras. Nossos filhos passam muito tempo vendo televisão e jogando video games.”

			“As regras de tempo diante das telas não são declaradas; elas são implícitas, e não funcionam.”

			“Arrependo-me de não ter imposto regras, porque meu filho não tem vida social nem conversa com as pessoas face a face. Já está com vinte e poucos e vive completamente absorto diante do computador.”

			Você quer que seu filho adulto tenha todas as aptidões necessárias para relacionamentos fortes. O treinamento necessário para esses relacionamentos não está nos celulares nem nos tablets. Não existem aplicativos nem video games capazes de substituir os relacionamentos pessoais com outros seres humanos. As habilidades sociais precisam ser praticadas na vida real, começando com a criança em casa.

			Ter uma criança sociável significa que ela saberá conversar com as pessoas e gostar delas. Ele ou ela devem ser capazes de relacionar-se com os outros e apreciar atividades com os amigos e membros da família. Ser sociável não significa apenas uma rápida conversa na lanchonete. Envolve mostrar às pessoas que você se preocupa com elas, e isso se dá por meio de contato visual, conversa e empatia. O lugar ideal para uma criança aprender a ser sociável é em casa, onde a mãe ou o pai pode ser exemplo amável de como são os relacionamentos saudáveis.

			Infelizmente, uma mudança sutil em muitos lares vem corroendo o relacionamento entre pais e filhos. Por exemplo, as crianças e os adolescentes norte-americanos passam, em média, 53 horas por semana ocupados com aparelhos eletrônicos, o que significa muito mais tempo diante das telas do que interagindo com os pais ou outras pessoas.1 Como uma criança em desenvolvimento consegue aprender a interagir com os outros se passa a maior parte do tempo diante de uma tela?

			A média não está funcionando

			Os adolescentes não são os únicos com tendência a ceder a pressões de amigos e conhecidos. Os pais também não tardam em comprar o aparelho digital mais moderno para o filho, a fim de manter o mesmo nível da família do outro lado da rua. As outras crianças do 4º ano têm celulares, portanto você também compra um para sua filha. Se os outros garotos estão jogando um video game particularmente violento, que mal há em permitir que seu filho também jogue? Você não gostaria que ele se sentisse excluído! Ou talvez se sinta culpado por ter deixado seu filho pequeno diante de uma tela algumas horas por dia, mas, afinal, todos os outros garotos estão vendo os mesmos programas.

			Não é necessário muito esforço para participar do mundo digital e distrair seus filhos com aquilo que os deixa felizes (e de boca fechada). Fizemos uma pesquisa com centenas de pais a respeito de suas famílias e os aparelhos eletrônicos. Muitos disseram que, embora as telas dirijam a vida dos filhos, eles não estão preocupados. Um deles disse: “Meus filhos podem ficar diante do celular o quanto quiserem, por vezes de quatro a cinco horas por dia. Não me preocupo, e não acho que isso prejudica a dinâmica de nossa família”.

			A presença de telas nos lares é tão amplamente aceita que muitos pais não a consideram uma ameaça aos laços familiares. Vamos reservar alguns instantes para garantir-lhe que este não é um livro antitecnologia. A tecnologia veio para ficar, e acreditamos que você encontrará maneiras positivas de utilizá-la em seus relacionamentos. Seu filho com certeza usará e-mails, mensagens de texto e smartphones à medida que crescer. Vivemos tempos incríveis, em que podemos fazer uma videoconferência em tempo real com os avós que moram em outro país. Porém, se você não reduzir ao mínimo a vida de seu filho diante das telas nem monitorá-la, talvez ele não saiba como se comportar quando finalmente se encontrar pessoalmente com os avós.

			As telas não são o problema; o problema é a frequência com que as usamos. Que atividade preenche o tempo livre de seu filho? Para a média das famílias, tempo livre é igual a tempo diante da tela. Uma coisa é reunir a família diante da televisão para assistir a uma série. Trata-se de um tempo intencional diante da tela que pode aproximar ainda mais a família. Outra coisa é clicar de canal em canal, aleatoriamente, dia após dia. Esse tempo não programado tende a ser desperdiçado e tornar-se influência negativa.

			Se a família média fica com os olhos grudados nas telas ou nas mensagens de texto em vez de conversar, e usa o celular enquanto almoça ou janta num restaurante, quem deseja ser a média? Ao que parece, a norma digital não está produzindo crianças saudáveis, que se relacionam com facilidade com os outros. As telas não são novidade; os pais também passavam tempo diante da televisão enquanto cresciam. Mas nossas televisões eram grandes e pesadas, instaladas em cima de um móvel. As conversas por telefone ocorriam no interior da casa, porque o aparelho ficava preso à parede e, se fosse sem fio, o alcance da voz não passava da garagem.

			Hoje, carregamos as telas no bolso por todos os lugares. As telas saíram dos bastidores e passaram a ocupar o primeiro plano — tanto para adultos como para crianças. Os pixels, não as pessoas, ocupam o centro do palco da família média. As crianças são como cimento molhado, e atualmente a maioria está recebendo as impressões das telas, não dos pais.

			Não deveria ser assim.

			As boas intenções não existem mais

			Muitos pais bem-intencionados dizem coisas como:

			
					“A vida anda corrida; não tenho tempo para pôr em prática as regras de uso da tecnologia em casa.”

					“Meu marido não apoia o que estou fazendo.”

					“Meus filhos espernearam quando tentei fazer algumas mudanças.”

					“É difícil demais ser persistente.”

			

			Nina tem três filhas: de 2, 4 e 6 anos. As meninas viam desenhos animados durante cinco horas por dia. O jantar girava em torno da televisão, e Nina sabia que a falta de tempo em família não fazia bem. Ela tentou desligar a televisão na hora das refeições e à noite.

			No entanto, depois de apenas algumas noites de sucesso, a vida tornou-se especialmente agitada e Nina fingiu não notar quando as meninas ligavam a televisão após o jantar. Pouco tempo depois, elas voltaram ao sofá, vendo televisão na maioria das noites.

			As boas intenções não levam os pais a lugar nenhum. O autor Andy Andrews escreve:

			
				Embora a crença popular diga o contrário, não há poder algum na intenção. A gaivota pode intentar voar para longe, pode decidir fazer isso, pode conversar com as outras gaivotas sobre como é maravilhoso voar, mas enquanto não bate as asas e não levanta voo, ela não sai do lugar. Não há diferença entre aquela gaivota e as demais. Da mesma forma, não há diferença entre a pessoa que tem a intenção de agir de modo diferente e aquela que nunca nem pensou nisso. Você já considerou quantas vezes nos julgamos com base nas nossas intenções enquanto julgamos os outros com base nas ações deles? Contudo, intenção sem ação é um insulto àqueles que esperam o melhor de você.2

			

			Mencionamos essas palavras poderosas e convincentes sobre a diferença entre boas intenções e ações para pedir-lhe que leia este livro visando encontrar ideias que sejam úteis. Não esperamos que você concorde com todo o conteúdo apresentado aqui. Esperamos, porém, que assimile as que se identificam com seu modo de pensar e as coloque em prática.

			Embora as telas se tornem cada vez mais interativas, a curiosidade natural de seu filho é mais adequada aos cuidados de um pai ou mãe que o ajudará a entender o mundo. Voltemos à pergunta inicial: A tecnologia está unindo ou desunindo sua família? Acredite ou não, você pode fazer mudanças positivas para influenciar seu filho pelo resto da vida dele. A jornada para reassumir o controle do lar, que hoje se encontra nas mãos das telas, começa agora.

			Para refletir

			
					A tecnologia está unindo ou desunindo sua família?

					O que você espera aprender com a leitura desde livro?

					Quais são suas preocupações em relação ao tempo que seu filho passa diante das telas?

					Explique a diferença entre boas intenções e ações.

			

		


		
			1

			TEMPO DIANTE DAS TELAS: EXAGERADO? CEDO DEMAIS?

			“Quanto mais tempo uma criança passa diante das telas, menos tempo ela tem para interagir com os pais, os irmãos e os amigos.”

			DR. GARY CHAPMAN

			Lily, 15 meses de idade, está sentada no carrinho de compras do supermercado, com os olhos fixos em seu tablet. A mãe percorre o corredor de frutas e verduras com mínimas interrupções. Em nenhum momento Lily levanta os olhos para ver a prateleira cheia das maçãs vermelhas e brilhantes de que ela tanto gosta.

			Todos os dias da semana, Jason, 8 anos, zapeia na televisão após as aulas. A TV permanece ligada por cinco horas até Jason ir para a cama.

			Melissa está cursando o 6º ano. No mês anterior, enviou 3.500 mensagens de texto (cerca de 110 por dia).

			As situações apresentadas não são incomuns. Passaram a ser norma em um mundo infantil movido por telas eletrônicas. Não é de admirar que os pais estejam pensando seriamente em como equilibrar o uso da tecnologia com a vida cotidiana. Mães, pais e avós perguntam: “Dr. Chapman, meus filhos passam o tempo todo usando o celular ou jogando video games. Quando lhes dizemos que vamos fazer uma atividade em família, eles discutem conosco e voltam a concentrar-se em seus aparelhos”.

			Você se lembra de como eram as coisas antes dos smartphones e dos tablets? Antes da era digital, as crianças brincavam no quintal, criando os próprios jogos ou participando de brincadeiras como estátua ou esconde-esconde. As crianças aprendiam a interagir. Precisavam lidar com o fato de ganhar ou perder, de ser empurradas por um garoto da vizinhança e de solidarizar-se com o amiguinho que se machucasse. Meninos e meninas aprendiam como funciona o mundo real quando brincavam uns com os outros. Mas a maioria das crianças de hoje permanece dentro de casa durante a maior parte de seu tempo livre. Elas não têm permissão para andar nas ruas como se permitia antigamente, por causa do medo de sequestros ou outros perigos que rondam nossa sociedade. Infelizmente, quanto mais tempo a criança passa diante das telas, menos tempo tem para interagir com os pais, os irmãos e os amigos.

			Plugadas cedo demais? 
Crianças com menos de 2 anos

			A tentação de usar aparelhos eletrônicos para distrair bebês e crianças é mais forte que nunca. Em casa, no carro e com um smartphone na mão, estamos cercados pelos meios digitais. As telas estão presentes em todos os lugares, e os pais quase se sentem obrigados a utilizar o software educativo mais recente e extraordinário.

			No entanto, as pesquisas e nossa experiência dizem que, quanto menor a exposição dos filhos pequenos às telas, melhor será. A Academia Americana de Pediatria (AAP) recomenda que os pais evitem que os filhos com menos de 2 anos vejam televisão e passem tempo diante de telas eletrônicas.1 A AAP acredita que, para essa faixa etária, os efeitos negativos do uso de mídias digitais são muito maiores que os efeitos positivos. Apesar da argumentação brilhante dos vídeos e softwares educativos, há poucas evidências dos benefícios relativos à educação e ao desenvolvimento produzidos pelo uso dessas mídias em crianças com menos de 2 anos. Nunca saberíamos disso, é claro, se nos basearmos na profusão de produtos eletrônicos educativos que prometem produzir bebês e crianças de mente brilhante!

			As crianças pequenas se desenvolvem descobrindo o mundo. Precisam sentir o mundo tridimensional de pessoas e coisas que elas possam experimentar, tocar, ver, ouvir e cheirar. Essas primeiras interações não ocorrerão se o bebê ou a criança passar tempo demasiado diante das telas. Aos 2 anos, as crianças já sabem andar, o que significa que depararão com problemas pela frente — o que é normal e saudável. Elas aprendem quais portas podem ser abertas e quais devem permanecer fechadas. Estão desenvolvendo habilidades motoras à medida que sobem e descem escadas. Durante esse importante estágio de desenvolvimento, o tempo diante de telas mais atrapalha que ajuda.

			Aliás, a AAP relata efeitos adversos à saúde causados pelo uso dos meios eletrônicos na vida das crianças pequenas, direta ou indiretamente (devido ao uso dos pais). Por estarem em estágio precoce do desenvolvimento cognitivo, as crianças com menos de 2 anos processam as informações de modo diferente das crianças mais velhas. Dois estudos revelaram que assistir a um programa como a Vila Sésamo produz efeito negativo — não positivo — no desenvolvimento da linguagem das crianças com menos de 2 anos.2 Embora você possa pensar que um programa de televisão ou um aplicativo de celular seja educativo para ensinar o abecedário a seu filho, não há comprovação de que essas mídias promovam habilidades de linguagem nos ­pequeninos. As crianças pequenas aprendem melhor a linguagem quando apresentada por uma pessoa ao vivo, não numa tela.

			Um estudo de alguns anos atrás relatou que 90% dos pais permitiam que os filhos com menos de 2 anos assistissem a alguma forma de mídia eletrônica.3 Outro estudo indicava que 39% das famílias com bebês e crianças pequenas viam televisão no mínimo seis horas por dia4 — com efeitos negativos. Pesquisas mostram que, embora possa ser um ruído de segundo plano para a criança, a televisão quase sempre está em primeiro plano para os pais. A capacidade da criança de aprender a falar relaciona-se diretamente com a quantidade de conversa que ela tem com os pais. Quando a televisão está ligada, o pai ou a mãe tem menos probabilidade de manter uma conversa, o que resulta num vocabulário mais restrito para a criança.

			Os pesquisadores examinaram crianças de 12, 24 e 36 meses e constataram que o som da televisão em segundo plano não apenas reduziu o tempo em que a criança brincou, mas também seu foco de atenção durante a brincadeira.5 Outros estudos sugerem que a mídia em segundo plano pode interferir no processamento cognitivo, na memória e na compreensão da leitura. Apesar desses efeitos negativos, quase um terço das crianças de 3 anos possui aparelho de televisão no quarto.6 Não é prudente que uma criança, seja qual for a idade, tenha um aparelho de televisão no quarto (leia mais sobre o assunto no capítulo 11). Muitas crianças pequenas usam a televisão como indutor do sono, embora o tempo passado diante da tela antes de adormecer esteja associado a horários irregulares e hábitos insatisfatórios de sono, que afetam o humor, o comportamento e o aprendizado.

			Em vez de assistir a um vídeo com seu filho pequeno, a melhor alternativa é aninhá-lo em seus braços e ler um livro com ele. O vocabulário de seu filho aumentará à medida que ele tiver contato com os livros. Para ser um grande leitor é preciso começar ouvindo alguém ler, por isso leia em voz alta e com frequência para seu filho.

			O que fazer se você permitiu que seu filho pequeno visse televisão e agora quer impedi-lo? Melissa, mãe de duas crianças de 2 e 4 anos, deseja fazer a coisa certa para o bom desenvolvimento dos filhos, mas se pergunta como colocar o jantar na mesa sem a ajuda da televisão para manter as crianças ocupadas. Apresentaremos a seguir algumas ideias para ajudar a substituir o tempo diante da televisão por tempo pré-programado para outras atividades.

			Demanda esforço trocar a conveniência de passar o tempo diante da televisão por uma atividade interativa ou tátil com uma criança. Porém, os benefícios para o desenvolvimento de seu filho ou de sua filha valerão a pena. Você se surpreenderá ao ver como seus filhos se adaptarão rapidamente às novas rotinas longe das telas.

			Plugado durante muito tempo?

			Trevor, 8 anos, perguntou pela centésima vez:

			— Mãe, todos os meus amigos têm um video game. Por que não posso ter um?

			— Só porque todos os seus amigos têm um aparelho de video game não significa que seja uma boa ideia você também ter um — respondeu Donna, sua mãe.

			Embora tenha conseguido retardar o pedido do filho por dois anos, Donna começou a se perguntar se não seria o momento certo de concordar com ele. Afinal, Trevor era bom aluno. Assim, decidiu surpreender o filho no Natal com um video game portátil.

			 
				Rabiscar. Estenda folhas grandes de papel de embrulho no chão e dê a seu filho uma caixa de giz de cera. A criança de 18 meses é capaz de segurar um giz de cera e rabiscar. Os rabiscos ajudam seu filho a aprender a fazer um tripé com os dedos para desenhar e escrever, uma habilidade que ele não aprenderá navegando nas telas.

			

			 
				Caixa de papelão. Monte uma caixa de papelão resistente para que seu filho possa entrar e sair dela. Dê a ele também alguns gizes de cera, se ele desejar enfeitá-la.

			

			 
				Armário especial de cozinha. Encha um armário de cozinha que esteja ao alcance de seu filho com xícaras e pratos, medidores, colheres e tigelas — todos de plástico. Permita que seu filho use esse armário somente quando você estiver preparando refeições, pois assim ele terá uma atividade especial para quando você estiver ocupada na cozinha.

			

			 
				Brincadeira com água. Se você tiver um cômodo ladrilhado em casa, coloque no piso uma tigela com um pouco de água. Dê a seu filho algumas xícaras ou colheres e mais alguns brinquedos que possam flutuar ou afundar na água.

			

			 
				Caixa mágica de brinquedos. Pegue um balde de plástico e encha-o de brinquedos com os quais seu filho não brinca há algum tempo. Transforme isso em momentos de diversão e alegria. Mude os brinquedos toda semana para surpreendê-lo. Seu filho realmente brincará com esses brinquedos, em vez de deixá-los de lado.

			

			 
				Feijões saltitantes. Essa brincadeira faz um pouco mais de bagunça. Entregue uma panela grande a seu filho cheia de feijões secos, xícaras de medida e funis. Estenda uma massa para biscoitos e peça a ele que faça desenhos com os feijões.

			

			Não demorou muito tempo para Trevor adaptar-se ao novo sistema de jogar com as pontas dos dedos. Ele agora jogava durante a maior parte de seu tempo livre. No carro, de volta para casa após as aulas, quando a mãe lhe perguntava como havia sido o dia na escola, ele respondia com poucas palavras, brincando o tempo todo com seu video game portátil. Donna começou a pensar se não havia cometido um erro.

			“Não imaginei que o aparelho tomaria o tempo de meu filho daquela maneira”, disse ela. “Agora, quando peço que ele deixe o video game de lado, começamos a discutir. É difícil para ele parar de jogar durante as refeições ou na hora de estudar piano. Eu me arrependo de ter dado o presente sem ter imposto regras desde o início.”

			Trevor não é o único a ficar com os olhos grudados num aparelho eletrônico. A média das crianças norte-americanas de 8 a 18 anos passa mais de sete horas por dia diante dos games, do computador, do celular ou da televisão.7 Aos 7 anos, a criança terá passado um ano inteiro à frente de aparelhos eletrônicos.8

			O uso frequente de video games pelas crianças é especialmente preocupante pela propensão a tornar-se um vício. Os games foram idealizados para proporcionar prazer ao cérebro. Os participantes acumulam pontos, recebem recompensas constantes e atingem níveis mais altos. Visualmente, os jogos mudam o tempo todo para continuar a atrair a atenção da criança. Enquanto ela joga, o cérebro a recompensa com um jato de dopamina, que proporciona uma sensação de euforia (leia mais sobre o assunto no capítulo 9). Quanto mais ela joga, mais quer jogar.

			Os sintomas dos viciados em video games são quase os mesmos dos viciados em álcool, drogas ou jogo. Os games começam a interferir na vida diária. A higiene pessoal é abandonada. Os compromissos, as tarefas e as responsabilidades cotidianas são deixadas de lado. Os relacionamentos familiares se tornam precários. Nada é tão estimulante ou recompensador quanto jogar.

			A vida de Michael, aluno do último ano do ensino médio, girava em torno dos video games. Seus pais organizaram uma festa de formatura para homenageá-lo. Durante a comemoração com a família e os amigos, Michael permaneceu vinte minutos na festa antes de se retirar sozinho para seu quarto, fechar a porta e começar a jogar. Ninguém conseguiu convencê-lo a sair do quarto. Depois de uma hora, todos foram embora da festa.

			Apesar de ser um caso extremo, a história de Michael ilustra o que pode acontecer quando os garotos vivem no mundo dos games e da internet. Ao chegar à casa dos vinte anos, eles continuam a agir como adolescentes, o que os impede de ir para o mundo real procurar emprego, relacionar-se com outras pessoas e tornar-se independentes.

			O tempo excessivo diante das telas não é um problema apenas masculino. As meninas veem televisão tanto quanto os meninos. As meninas dentro da terceira faixa social mais carente são cinco vezes mais propensas a passar mais tempo diante das telas eletrônicas.9 Garotas do ensino médio enviam em média 4.300 mensagens de texto por mês, ao passo que os garotos enviam mensalmente 2.600.10

			E então, o que você considera tempo exagerado diante das telas para sua família? A AAP recomenda que as crianças com mais de 2 anos não excedam duas horas por dia.11 Isso significa que, se seu filho passa uma hora diante do computador na escola, ele deve passar apenas mais uma hora em casa. Com a inclusão cada vez maior dos tablets nas salas de aula, torna-se ainda mais importante (e problemático) limitar o tempo diante das telas em casa. As crianças precisam de tempo para desligar-se das atividades escolares, ler, brincar ao ar livre e conversar com pais e irmãos.

			Quanto ao tempo permitido para os filhos diante das telas, é somente você, pai ou mãe, que pode decidir. Duas horas por dia em geral é uma boa regra, mas para muitos pais pode parecer inviável. Embora cada família deva usar os próprios critérios para definir o tempo permitido diante das telas, todas devem estabelecer limites claros. As crianças sempre se comportam melhor se há limites bem estabelecidos. Tempo de tela requer prazos e parâmetros, para que não tome conta de todo o tempo livre de seu filho.

				Meu primeiro smartphone e Lucy

			
				Acredite ou não, eu (Arlene) ganhei meu primeiro smartphone logo depois que comecei a escrever este livro. Por que me apeguei a meu celular jurássico por tanto tempo? Como eu passava horas diante do computador em casa, não sentia necessidade de ter um aparelho portátil para receber e-mails e visitar as redes sociais o tempo todo. Mas, quando comecei a viajar com mais frequência, percebi que ter um smart­phone não seria tão ruim assim. Com alguma relutância, decidi fazer a troca.

				A princípio, fiquei apaixonada pelo smartphone. Consultava-o constantemente, várias vezes por hora. Será que chegou um novo e-mail? Vou postar uma foto no Facebook. Quem acabou de me enviar uma mensagem? Era ridículo. Logo percebi que precisava deixar o celular de lado para não sofrer as consequências das distrações constantes. Tomei a decisão de consultá-lo apenas algumas vezes durante o dia.

				Foi então que Lucy, minha filha de 4 anos, entrou em cena. Pelo tempo que passava com as amiguinhas, ela sabia o que aquele pequeno aparelho era capaz de fazer. Sentiu-se atraída por ele imediatamente, usando seus dedinhos para acessar os aplicativos coloridos. Num lampejo de lucidez, eu disse a ela:

				— Lucy, este celular pertence à mamãe. Não é seu. Não toque nele. Quando estivermos num avião, você poderá usá-lo.

				Eu não havia previsto essa reação, mas entendi naquele momento que, se o celular se tornasse um objeto permitido para Lucy, ela viveria pedindo para usá-lo. Seria uma briga diária, e eu não queria entrar nessa.

				Lucy pensou por um momento e disse:

				— Eu viajei de avião no mês passado para visitar a vovó.

				Ri e repliquei:

				— Eu sei. Mas naquela época não tínhamos celular.

				Lucy nunca mexe em meu celular, embora, acredite em mim, ela esteja morrendo de vontade de usar aquela câmera. O celular fica em cima de minha mesa de trabalho, incapaz de lançar seus poderes mágicos sobre minha filha de 4 anos. A melhor decisão tecnológica que tomei foi a de deixar o celular fora do alcance de Lucy. Agora ele só pode ser usado em caso de emergência. E mais: não é prudente dar a uma criança de 4 anos um “brinquedo” que custa centenas de dólares. Lucy, é claro, aguarda ansiosamente o momento de viajar novamente de avião.

			

			Plugado em quê?

			Quando meus filhos (de Gary) eram pequenos, não havia computadores em casa, mas tínhamos televisão. Escolhíamos cerca de cinco programas que considerávamos apropriados para eles. Dizíamos: “Vocês têm trinta minutos por dia para ver um destes programas”. Com isso, nossos filhos aprenderam a tomar decisões dentro dos parâmetros saudáveis que nós, os pais, estabelecemos. Há duas lições importantes aqui: ensinar os filhos a tomar decisões e ensiná-los a viver dentro de limites.

			Os aparelhos antigos de televisão eram imensos, instalados bem no meio da sala de visitas e da vida familiar. Os pais sabiam a que programas os filhos podiam ou não assistir. Agindo como vigias, eles tinham controle total de cada programa exibido em casa. Com o tempo, os aparelhos de televisão tornaram-se mais compactos e acessíveis. As famílias começaram a comprar mais de um aparelho, o que tornava mais difícil controlar o que as crianças estavam vendo.

			Saltemos rapidamente no tempo: hoje a tecnologia fornece informação e entretenimento instantâneos em televisões, computadores, tablets e smartphones. Não precisamos mais de uma televisão para reunir a família diante dela. Hoje, a antiga televisão da família multiplica-se no bolso, na bolsa ou na mochila de cada um. E, embora a televisão não fosse necessariamente um exemplo de virtudes na época, hoje é sem sombra de dúvida mais vulgar, mais sensual e mais violenta.

			Quando seu filho tem fácil acesso à televisão ou à internet, há um mundo inteiro de conteúdo impróprio à espera para ser consumido. Eu (Arlene) lembro-me de ter ido assistir, anos atrás, ao filme do Super-Homem, O Homem de Aço, com meu marido. O filme foi classificado como não recomendado para menores de 13 anos, por causa de “sequências intensas de violência, ação e destruição ficcionais, e linguagem imprópria”. Fiquei chocada ao ver o imenso número de crianças no cinema sentadas ao lado dos pais. Muitos garotos pareciam ter 7 ou 8 anos. Havia até crianças de 5 anos e outras menores nos carrinhos. Além de ter começado tarde, às 20h15, o filme era barulhento e intenso demais para crianças pequenas. Os filmes com essa classificação são acompanhados de uma advertência aos pais por um motivo. O super-herói exerce atração sobre as crianças pequenas, mas não se engane: a maioria dos filmes não é recomendável para elas. Os Vingadores, o filme de maior arrecadação de 2012, inclui um total de 964 assassinatos e recebeu nos Estados Unidos recomendação para maiores de 13 anos.12

			Há orientações gerais para decidir que conteúdo é apropriado para seu filho. Apresentamos quatro perguntas para ajudá-lo a decidir se seu filho deve ou não assistir a determinado filme ou jogar determinado video game:

			
					
Que informações meu filho está aprendendo com esse programa? Se há informações, elas estão corretas? Você deseja manter a mente de seu filho ocupada com a verdade. Se o programa transmite uma visão distorcida da realidade em vez de mostrar como a vida é no mundo real, não é aconselhável que seu filho o veja. Você quer que ele seja exposto a fatos verdadeiros, não a distorções da realidade.

					
Que traços de caráter esse programa está tentando incutir em meu filho? É o caráter de alguém que desejo que meu filho imite? Se o humor se basear em exposições ao ridículo, cenas grosseiras ou desrespeito às autoridades, é sinal de perigo. Bons programas ensinam a criança a cuidar dos outros, trabalhar com afinco, resolver conflitos e superar obstáculos.

					
Como esse programa trata os membros da família? As séries humorísticas na televisão costumam ridicularizar os homens e os pais, apresentando-os como preguiçosos, gordos ou estúpidos. Que mensagens seu filho está recebendo ao ouvir esse tipo de descrição sobre homens, mulheres, casamento e pais? Como a família é representada?

					
Esse programa reflete os valores de minha família? Nos primeiros anos de vida, a criança é exposta a todo tipo de valores. Você não pode controlar o que seu filho vê fora de casa, na escola ou em outros lugares, mas pode controlar o que ele vê em casa. Tudo o que ele vê nas telas deve ser condizente com os valores de sua família, ou então deve ser proibido.

			

			Cabe a você ensinar a seus filhos a diferença entre conteúdo próprio e impróprio. Não transfira essa tarefa a professores, pastores ou psicólogos. Assim como você não permite que seu filho coma doces todas as noites no jantar, não pode permitir que ele gaste seu tempo diante das telas com algo que não lhe faz bem. Você é o vigia da dieta mental de seu filho.

			Ah, quantas coisas você perdeu!

			Minha família (de Arlene) foi à praia com amigos. Cada família foi numa minivan, uma seguindo a outra na estrada. De repente, do nada, três motocicletas passaram por nós a toda velocidade. Bem diante de nossos olhos, um ­motociclista empinou a moto. O outro, acompanhado de um carona, aceitou o desafio e fez o mesmo. Assistimos, dentro do conforto das minivans, àquela exibição de ousadia e destemor. A rodovia interestadual 805 nunca havia sido tão empolgante! Acompanhamos os motociclistas por alguns quilômetros, na espe­rança de assistir a mais um pouco da exibição. Gostamos muito quando eles voltaram a empinar as motos, até que desapareceram na rampa de saída com grande alarde.

			Quando chegamos à praia, dissemos entusiasmados a nossos amigos: “Puxa, que incrível! Dá para acreditar que alguém é capaz de fazer aquela manobra?”. As crianças olhavam para nós, sem entender. Elas não viram coisa alguma, pois passaram o tempo todo no celular e nem se deram conta das motocicletas.

			Em outra ocasião, minha família viajou num cruzeiro para ver baleias. Quando finalmente uma delas apareceu fora da água, nós a notamos imediatamente. Mas dezenas de crianças perderam o espetáculo. Estavam entretidas com aparelhos eletrônicos dentro da cabina.

			Perdemos muitas coisas quando ficamos com os olhos grudados na tela. Não se trata apenas de momentos especiais como ver a nadadeira de uma baleia ou motociclistas fazendo manobras arriscadas, mas de ocasiões do dia a dia e de oportunidades de ver o olhar e o sorriso de seu filho. As emoções estão entrelaçadas com os relacionamentos. São respostas às coisas que acontecem na vida, tanto agradáveis como desagradáveis. As crianças precisam aprender a processar as emoções, e isso não se aprende diante de uma tela, mas sim na interação com pais, irmãos e outras pessoas em tempo real, face a face.

			O mundo dominado pelas telas eletrônicas é falso, é um mundo controlado cujo propósito único é agradar às crianças. Se seu filho não gosta do que encontra num aparelho eletrônico, pode mudar para outra coisa até achar algo que o interesse. As crianças não precisam aprender a esperar, porque a gratificação é instantânea. O que essas coisas ensinam a seu filho? A vida real não é, de forma alguma, caracterizada por opções infinitas, menus de navegação e satisfação constante.

			Os pais também perdem muita coisa. O tempo demasiado diante das telas rouba oportunidades de transmitir ensinamentos, trocar ideias a respeito das lembranças da família e estabelecer vínculos entre pais e filhos. Pode ser mais fácil permitir que seu filho passe horas diante do aparelho eletrônico, mas você já pensou no que está perdendo em termos de crescimento pessoal como pai ou mãe?

			Mandy, mãe de duas filhas, uma de 6 e outra de 4 anos, estava preocupada com a dependência que as meninas tinham da televisão. Sempre que Mandy dava o aviso de “só mais cinco minutos”, as meninas criavam caso. Quando a televisão era desligada, elas reclamavam e insistiam para que a mãe voltasse a ligá-la. Exasperada, Mandy cedia, embora as meninas já houvessem ultrapassado o limite de tempo.

			Mas e se Mandy tivesse insistido nas regras? Ao mesmo tempo que as meninas teriam aprendido lições preciosas sobre obedecer à mãe, Mandy teria desenvolvido sua capacidade de decidir e sua paciência, além de resolver o problema. Quando os pais e os avós optam pelo caminho mais fácil, quase sempre prejudicam o desenvolvimento do próprio caráter.

			É tarde demais para mudar?

			Nunca é tarde demais para começar a fazer o que é saudável. Isso se aplica às pessoas, individualmente, e também à educação dos filhos. A vida de qualquer pessoa pode dar uma guinada. Mas, enquanto seus filhos estiverem morando em sua casa, não é tarde demais para você se esforçar ativamente para instruí-los nos caminhos saudáveis.

			Após um congresso, Steve e Tricia me abordaram com uma pergunta a respeito do filho deles, de 10 anos: “Dr. Chapman, nosso filho é um bom menino. Não tira nota máxima em todas as matérias, mas faz os deveres de casa da melhor forma que pode. Quando ele passou para o 2º ano, permitimos que jogasse video games em casa. Ele jogava trinta minutos depois das aulas, mas ultimamente notamos que está jogando bem mais. Uma noite, nós o pegamos jogando depois que as luzes foram apagadas. Nós dois trabalhamos fora, por isso deixamos a coisa correr. Na semana passada, ao vê-lo jogando, notamos que o jogo era violento demais. Queremos que ele pare, mas não sabemos o que fazer”.

			Em geral, quando nossos filhos fazem coisas que achamos que não deveriam fazer, nós os repreendemos severamente. Somos duros com eles, em vez de aceitar que a responsabilidade é nossa. Sugeri que Steve e Tricia conversassem com o filho dizendo mais ou menos o seguinte: “Nós falhamos em monitorar o tempo que você passa jogando. Não prestamos atenção nos games que você está jogando, e lamentamos muito por isso. Deixamos você agir à vontade, mas as coisas vão mudar. De hoje em diante, vamos ajudá-lo a decidir que jogos são bons para você e descartar os que prejudicam seu desenvolvimento. Desculpe-nos por nossa ausência quando deveríamos estar presentes para ajudá-lo”.

			A maioria dos filhos perdoa os pais que se mostram dispostos a se desculpar. Assumir a responsabilidade como pai ou mãe é muito mais eficaz que acusar o filho de ter tomado uma decisão errada. Em todos os lares há necessidade de comunicação saudável entre pais e filhos, o que nem sempre se dá de forma natural. As conversas não devem tratar apenas de horários para dormir ou para buscá-los na escola. Converse com seu filho sobre qualquer assunto que lhe venha à mente, e o tempo diante das telas é, sem sombra de dúvida, um assunto que deve ser mencionado com frequência.

			Se você ainda não teve esse tipo de diálogo franco com seu filho, não é tarde demais para começar. Se decidir o que é saudável para sua família e articular um plano com regras claras para ser posto em prática, sua família florescerá dentro dos limites estabelecidos.

			Para refletir

			
					Como você passava seu tempo livre na infância?

					Qual é a idade de seus filhos? Quanto tempo por dia, em média, eles passam diante das telas?

					O que você pensa sobre seu filho ter um aparelho de televisão no quarto?

					Quais atividades têm substituído com sucesso o tempo de seu filho diante das telas?

					Como você reage a esta estatística: “A média das crianças ­norte-americanas de 8 a 18 anos passa mais de sete horas por dia diante de video games, computadores, celulares ou televisão”?

					Em sua casa, existem regras estabelecidas para o uso de aparelhos eletrônicos? Se sim, quais são? Se não, você gostaria de estabelecer regras enquanto lê este livro?

					Já conheceu alguém como Michael, o aluno do último ano do ensino médio que jogou video game sozinho durante a própria festa de formatura? Como o exemplo de Michael lhe serve de advertência?

					Como você ensina a seus filhos a diferença entre conteúdo próprio e impróprio? Cite um exemplo recente de instrução.
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